
 

Os cuidados paliativos promovem um cuidar holístico, fomentando um cuidado centrado no doente/família, contribuindo para o 

conforto e qualidade de vida, através de uma abordagem dos problemas associados às doenças que ameaçam a vida, 

prevenindo e aliviando o sofrimento. Com o aumento do número de doentes, e de situações clínicas, associadas às questões 

éticas de equidade, justiça e acessibilidade a cuidados de saúde em diversas patologias limitantes, progressivas e incuráveis é 

fundamental desenvolver uma rede de cuidados, alargada que abranja o domicílio..  

Conhecer a evidência existente sobre a assistência de 

cuidados paliativos no domicílio. 

Os cuidados paliativos devem fomentar políticas sociais e de saúde inovadoras, centralizadas nas preferências e 

necessidades dos doentes, associando conhecimento científico e competências com o intuito de desenvolver a excelência dos 

cuidados. A existência de cuidados paliativos no domicílio, promove uma assistência de enfermagem que implementa e planifica 

um acompanhamento e apoio estruturado através da co-parceria entre equipas diferenciadas e contribui para a melhoria da 

qualidade de vida dos doentes e familiares e, simultaneamente, para a minimização dos custos nos serviços de saúde. Esta 

articulação entre equipas permite uma personalização dos cuidados, adequação às necessidades e preferências dos doentes e 

familiares. De acordo com a evidência encontrada, o desenvolvimento de uma assistência de enfermagem especializada, permite 

implementar intervenções individualizadas que possibilitam uma morte digna, bem como, resposta aos problemas e 

preferências dos doentes e famílias no controlo de sintomas e na maximização do conforto. 
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Revisão sistemática da literatura nas bases de dados ISI, 

CINAHL, MEDLINE, PubMed e B-on com os descritores “palliative 

care”, “home care”, “nursing care”. Incluíram-se todos os artigos 

de língua inglesa; existentes em texto integral; com resumo e 

referências disponíveis e analisados por especialistas. 
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A evidência demonstra destacarem-se artigos originais, 

perfazendo um total de 69 artigos com predomínio de revisões da 

literatura, conferências, editoriais e comentários. Os assuntos 

mais abordados foram: cuidados paliativos no domicílio, suporte 

familiar, cuidar em casa, controlo de sintomas e promoção da 

qualidade de vida. Há uma predominância na última década de 

produções sobretudo nos anos de 2009-2012. A língua 

predominante foi a inglesa.  

Os resultados demonstram que em Portugal 51% das 

pessoas (66,2% com idade superior a 75 anos de idade) 

preferem morrer em casa, tornando-se um imperativo 

assegurar cuidados paliativos domiciliários especializados. 
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